
QUESTÃO 35 – De fato  assiste  razão ao requerente ao narrar  a  existência de duas 

opções igualmente corretas. Por tais razões defiro o pedido para anular a questão de 

número 35. 

QUESTÃO 28 – O requerente se insurge contra o gabarito da questão 28, alegando, em 

suma, que a opção considerada correta não detém todas as elementares exigidas ao tipo 

penal insculpido no artigo 171,  caput,  do Código Penal. Na verdade, para consumação 

dos crimes materiais é fundamental que o agente atinja o resultado naturalístico previsto 

no  tipo  penal.  Com  efeito,  o  estelionato,  segundo  consolidado  pelo  STF,  para  sua 

consumação, é exigível que o agente obtenha, para si ou para outrem, vantagem ilícita, 

em prejuízo alheio, induzindo a vítima em erro. Portanto, a obtenção da vantagem ilícita 

pode  beneficiar  o  próprio  agente  ou  uma  terceira  pessoa,  haja  vista  a  presença  da 

elementar “para outrem“. Dentre as alternativas contidas na questão ora guerreada, o item 

“D” preenche todas as condições exigidas pelo artigo 171,  caput,  do Código Penal.  A 

opção “E”, alegada pelo requerente, não atende à compreensão da consumação do art.  

171,  uma  vez  que  o  advérbio  “somente”,  nele  contido  exclui,  de  forma  absoluta,  a 

elementar alternativa “para outrem”. Ante o exposto, indefiro o pedido de anulação da 

questão.


